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    Para o aluno Hélio Raúl 
e tantos outros a quem a cor de sua pele é motivo de críticas e (pré)julgamentos.


  




  

    “De certo modo, esquecemos o axioma de que a verdade é a coisa mais importante no mundo, especialmente em seu estado puro.”




    Fiódor Dostoiévski, Diário de um escritor


  




  

    Prefácio




    Quem matou Verônica Dantas? Toda vez que acontece um crime misterioso, a pergunta sempre vem acompanhada de incógnitas. Um crime bárbaro costuma chocar a todos, sejam conhecidos da vítima ou não. Por que ela teve de pagar um preço tão alto e com a própria vida?…




    Para descobrir os meandros desta trágica história, a talentosa escritora Cácia Leal, com a sua maneira própria, genial e peculiar de criar e descrever personagens tão sutis e reais, torna a trama bastante interessante, a ponto de levar seus leitores a uma busca desesperada para ajudar os detetives a encontrarem o culpado. A riqueza de detalhes toma conta de nossas retinas, como se fôssemos e/ou fizéssemos parte ocular da própria ficção, o que torna a sua leitura mais prazerosa.




    Quem na verdade era Verônica Dantas? Por que essa bela jovem atraía tantos admiradores?… Quem eram seus amigos?… Eram todos confiáveis? – Se fizermos uma análise bem profunda da sociedade em que vivemos, em que o medo domina nossos mais frágeis pensamentos, a vida humana quase perde a importância para promíscuos desrespeitadores e infratores das leis, principalmente no Brasil, onde a impunidade parece beneficiar o infrator, em vez do cidadão de bem.




    Quanto à pergunta que espera uma resposta conclusiva, você, caro leitor, terá que devorar o livro do início ao fim se quiser desvendar, junto com os investigadores, quem foi o mentor que arquitetou o plano macabro. Foi premeditado? O assassino agiu por instinto? Essa dúvida é levada pela autora, em sua genialidade de escritora, até o final da história, em uma mistura de suspense, medo e até frustações com a demora em esclarecer o crime que abalou a sociedade.




    O livro é ficção, porém traz uma mistura de realismo tão plausível que prende o leitor atento e crítico ao desejar que os esclarecimentos apontem o culpado, fazendo de antemão o julgamento e condenação do réu à pena máxima imposta pela justiça dos homens.




    Boa leitura!




    José Carlos Ferreira Brito




    Poeta, escritor e acadêmico
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    O quarto estava escuro e uma música tocava insistentemente, repetindo­-se e repetindo­-se, incansável. Lili abriu os olhos e apenas levantou a cabeça. Conhecia aquele toque. Estendeu o braço até o criado­-mudo, pegou o telefone celular e atendeu a ligação.




    – Lili! Me ajuda! – uma voz sussurrou do outro lado da linha, estava entrecortada e parecia extremamente nervosa. – Me ajuda!




    – Cissa? O que está acontecendo? Onde você está? – A garota quis saber, começando a ficar preocupada.




    A pergunta ficou no ar por um tempo, sem qualquer resposta, embora ainda se escutasse a respiração ofegante do interlocutor.




    – Cissa! Onde você está? – Lili insistiu, quase berrando, e ouviu, do outro lado da linha:




    – Psssiu… silêncio! – a irmã pediu, com a voz ainda mais baixa, quase sumindo. E, após alguns segundos, Cissa retornou, embora a ligação continuasse ruim, em pedaços: – Eu não… onde… tem mui… árvores aqui…




    Lili ouviu, então, um grito de pavor e, em seguida, como se o celular tivesse caído ou sido jogado fora, os gritos começaram a se distanciar, até não passarem de um eco no infinito que aos poucos se esvaiu.




    Lili, já em desespero, tentando imaginar o que pudesse estar acontecendo a sua irmã, abriu o programa de rastreamento que o telefone de Cissa possuía, a fim de descobrir a localização do celular. O mapa apontava para uma área aparentemente vazia, sem nada, literalmente, pois era apenas uma mancha verde­-escura, indicando muita mata. Estranho aquilo. O que ela estaria fazendo ali tão tarde da noite, ou melhor, de madrugada? Com a localização em mãos, agarrou rapidamente as chaves do carro e saiu em disparada. Nem se lembrou da bolsa, saiu apenas com o celular, que continha o mapa na tela, e as chaves.




    O automóvel voava pelo asfalto, ignorando qualquer radar de controle de velocidade, semáforos ou algo que se pusesse em seu caminho. Até alguns sacos de lixo abandonados perto do meio­-fio da calçada foram arremessados para longe em um momento em que ela tirou o olho da direção para consultar o mapa no telefone. Não atropelou ninguém porque era tarde da noite e a cidade parecia deserta.




    – Cissa… o que foi que aconteceu com você? – perguntava­-se.




    A irmã havia saído para uma festa universitária, só isso! Lili deveria ter ido junto, em vez de ficar em casa estudando… A prova do dia seguinte já não importava tanto quanto antes. O que é que a Cissa estaria fazendo tão distante do local da festa? O que ela fazia no meio do nada? E, o mais importante, quem estaria com ela?




    Parou diante da entrada de uma construção abandonada. Olhou de novo no mapa do GPS, na tela do celular, e examinou rapidamente o local onde estava. O sinal da irmã parecia vir de algum lugar detrás daquele prédio inacabado. Contornou­-o com o automóvel e adentrou na mata por um caminho lateral. Pouco mais à frente, um portão alto, de madeira bruta, impedia­-lhe a passagem. Precisou abandonar o veículo. O portão estava fechado e ela precisaria pular. Sorte sua que seu porte físico a favorecia. Não era do tipo fanática por academias, mas pelo menos uma vez por semana aparecia por lá, mesmo que fosse só para fazer companhia à irmã. Pelo menos conseguia manter a forma com essa rotina, pois a universidade ocupava todo e qualquer minuto livre de que dispunha. Estava a alguns meses da formatura e não poderia se dar ao luxo de desperdiçar seu tempo.




    Esse obstáculo foi fácil. Escalou em segundos e a descida foi mais rápida ainda, pois praticamente se atirou lá de cima.




    – Estou indo, Cissa… – falou para o vazio que se abria à sua frente, assim que se levantou do chão.




    Pôs­-se a correr de novo, acompanhando o mapa da tela do celular. Muitas árvores, parecendo um bosque. Percebeu, então, as luzes vermelhas piscando atrás de si e alguém ao longe a mandando parar.




    Nem se dera conta de que ultrapassara um carro de polícia lá atrás… Agora estava conseguindo ouvir as sirenes também. Sequer isso a deteve e achou até muito boa a ajuda que chegava, afinal, o que ela pretendia fazer quando chegasse a seu destino? Como pretendia ajudar a irmã? Pretendia jogar o celular no agressor? Era a única coisa que trazia consigo. Talvez pudesse gritar com ele? Tentar colocar em prática aquela aula demonstrativa de jiu­-jitsu que tivera na infância, sem ter jamais retornado para o tatame… Não… Definitivamente nada disso iria dar certo. Por isso esse carro de polícia na sua cola era muito bem­-vindo, sem sombra de dúvidas. Pensando assim, não parou. Eles que a seguissem aonde quer que fosse.




    As árvores voavam dos dois lados da trilha em que seus pés seguiam. Alguns galhos chegavam a lhe golpear a face, mas não sentia dor alguma, apenas a ânsia de chegar ao seu destino.




    – Cissa! – gritava, esperando ouvir a voz da irmã em resposta.




    Olhava o mapa, corria o mais rápido que podia. A raiz de uma árvore secular levou­-a ao chão. Rolou bastante até atingir outro tronco que também aparentava mais de cem anos. Sentiu­-se tonta, mas ainda tentou se levantar.




    – Cissa… – tentou chamar, mas a voz lhe saía sussurrada, exaurida.




    Levantou­-se apoiada em uma árvore e prosseguiu, meio cambaleante, sem conseguir correr tanto, pois o tombo lhe machucara a perna. De acordo com o mapa, estaria perto do ponto marcado na tela. Ainda ouvia a sirene distante e, como um reflexo, podia ver a mancha avermelhada que girava no painel negro celeste.




    – Cissa… – chamou outra vez, agora mais alto.




    Então a viu, em uma clareira. Caída sobre a grama, desacordada, a roupa ensanguentada.




    – Não! – gritou ao vê­-la no chão. – Cissa!




    Aproximou­-se e, sem um pingo de força, deixou­-se cair de joelhos ao lado do corpo da irmã. As lágrimas quase lhe cegavam, mas pôde ver os policiais que a seguiram aproximando­-se. Infelizmente era tarde demais.




    Lili acordou num sobressalto. Sentia­-se meio zonza, perdida. Onde estaria? O mundo girava ao seu redor. Suava muito e seu corpo tremia, como se a temperatura do ambiente marcasse dez graus abaixo de zero. Custou a reconhecer o próprio quarto e, quando conseguiu, respirou fundo uma, duas, três vezes, buscando se recompor.




    Olhou para cima do criado­-mudo. Sua arma descansava ali, ao lado do distintivo. Não. Ela não era mais aquela garota ingênua de 22 anos. Sentou­-se na cama e olhou, pela janela, a noite lá fora. Estava em seu próprio apartamento. Sentia­-se segura.


  




  

    2




    O corpo jazia sobre a cama. Olhos arregalados, fixos no teto, inexpressivos; boca semiaberta, como se tentasse protestar; braços caídos sobre o lençol rosa­-bebê, todo bagunçado, pareciam cansados de tanto lutar contra seu algoz. Essa era a imagem que Lili Rocha via na fotografia à sua frente. Fora a cama desarrumada, nada parecia fora do lugar no resto do quarto.




    Antes de pegar outra foto, a investigadora leu o arquivo com os dados da vítima, que constavam da ficha sobre a mesa: Verônica Dantas, loira, olhos verdes, 18 anos e estudante universitária. Na imagem seguinte, pôde ver melhor a causa da morte, pois o estrangulamento deixara marcas vermelho­-arroxeadas em volta do pescoço.




    Lili havia se isolado na sala de reunião da Delegacia de Repressão a Homicídios para conseguir se concentrar melhor. Aquele arquivo tinha ido parar em suas mãos para revisão recentemente, pois a dupla responsável pela investigação do caso não o poderia fazer, já que um dos investigadores estava de licença e o outro de férias. Por isso, o delegado, Dr. Hélio Raul, havia chamado Lili e seu parceiro, Nícolas Lobo, há dois dias e solicitara que dessem uma analisada em todo o inquérito.




    Antes de qualquer coisa, sabendo o quanto esse crime poderia afetar Lili, por causa das semelhanças com a tragédia que ceifou a vida de Cissa, sua irmã, ele foi bastante explícito:




    – Lili, quero que seja sincera comigo. Se você não se sentir confortável em analisar esse caso, é só me dizer que passo pra outra pessoa.




    A investigadora pegou o arquivo das mãos dele e passou a vista rapidamente em seu conteúdo. Parecia ter passado uma eternidade desde a morte de Cissa. Ambas cursavam a faculdade, Lili no último ano, quase se formando, sua irmã fazia o segundo semestre. Ela tinha apenas 18 anos, como a vítima que estampava a imagem nas mãos de Lili.




    Lembrou­-se do sonho que tivera à noite. Seu subconsciente parecia adivinhar que algo a arremessaria de volta no tempo. Quatro anos se passaram… Às vezes aquela tragédia lhe parece tão distante, em outras chega como uma memória do dia anterior, tão fresca e vívida. Aquele pesadelo quase a devastara, e não podia deixar de pensar que, se tivesse chegado alguns minutos mais cedo, Cissa poderia estar por ali, com ela, aproveitando todas as festas da cidade, como ela gostava.




    Muitas eram as semelhanças entre esses dois casos, embora o assassino de Cissa estivesse atrás das grades há algum tempo.




    Ainda na sala do delegado, Lili terminou de folhear o arquivo e passou­-o para seu parceiro. Ele também o olhou e trocou olhares com Lili, que respondeu pela dupla:




    – Dr. Raul, nós queremos esse caso! – ela disse, convicta, após a aquiescência de Nícolas.




    Apesar de enfática na resposta, a investigadora, no fundo, sentia que talvez não estivesse sendo tão verdadeira quanto desejava. Ainda lastimava a perda da irmã em tão tenra idade. Uma injustiça. Uma enorme injustiça.




    – Que bom, porque eu gostaria que fossem vocês dois a olharem esse caso, ninguém mais. Vocês são os melhores investigadores que eu tenho – o delegado prosseguiu e, em seguida, após analisar ambos os policiais à sua frente, acrescentou: – Alguém “lá de cima” está pressionando para que o caso seja reaberto e preciso de um olhar profundo e crítico nesse inquérito.




    Lili e Nícolas assentiram com a cabeça, demonstrando terem compreendido, afinal, sabiam a que o delegado se referia.




    – Muito bem. – O delegado fez uma pausa para respirar fundo e contornou a mesa, colocando­-se outra vez do outro lado, mas não se sentou em sua cadeira. Colocou as mãos na cintura e, com uma expressão grave na face, pegou o jornal de cima da mesa, abriu­-o em uma página já marcada e jogou­-o novamente sobre as pastas de casos que começavam a se acumular ao lado do computador, exatamente na matéria que tanta dor de cabeça vinha lhe trazendo. Concluiu, apontando enfaticamente para a manchete: – Vejam bem isso. Precisamos dar uma resposta sobre esse caso ao povo o mais rápido possível. Quero 100% de certeza de que esse sujeito cometeu o crime. Quero acabar com toda essa palhaçada o quanto antes.




    Tanto Lili quanto Nícolas olharam para o jornal. Haviam visto a reportagem da qual o delegado falara não somente ali, mas também em outros meios de comunicação.




    Não é nenhum segredo que a mídia adora uma boa polêmica, porém, nesse caso, a trama se converteu em um farto banquete para toda a imprensa, principalmente para as mídias mais sensacionalistas, que adoram criar uma teoria da conspiração.




    O acusado, de nome Rodolfo, está preso, aguardando julgamento, e sua mãe foi à imprensa, alegando que seu filho havia sido acusado injustamente e que estaria na cadeia apenas por ser negro e pobre, enquanto a vítima, filha de um empresário bem­-sucedido, era uma menina rica que havia vindo à Capital apenas para estudar.




    O fato é que a morte de uma jovem universitária que teria uma vida inteira pela frente conseguiu abalar a sociedade aristocrata, preocupada com seus filhos, que poderiam estar no lugar da pobre moça. No entanto, acusar essa mesma sociedade de ser racista e elitista, por não aceitar que um rapaz negro e pobre pudesse ter um relacionamento com uma garota branca e rica, estava chocando ainda mais. E não apenas a classe privilegiada, mas toda a população. Enfim, a novela ganhou a mídia falada e escrita e, desde então, tem repercutido negativamente.




    Antes de saírem da sala do delegado, Lili e Nícolas ainda receberam diversas recomendações, uma delas era a de não falar com a imprensa em hipótese alguma.




    Foi assim, então, que o caso veio parar em suas mãos. Lili levantou o rosto e viu as folhas que já analisara sobre a mesa, todas bem organizadas, em uma pilha. Respirou profundamente antes de retomar a leitura. Para piorar ainda mais a situação, a mãe do rapaz preso entregou à imprensa fotos da vítima e do acusado juntos em algumas ocasiões, bem como trechos de mensagens de texto que eles haviam trocado por celular e que mostravam certa intimidade, embora as conversas estivessem descontextualizadas.




    Nos autos, relatos de testemunhas diziam que os dois tiveram um romance, terminado por iniciativa dela, e que Rodolfo não se conformava com o afastamento e vivia tentando retomar o namoro.




    A controvérsia disso tudo era que o Dr. Raul era negro, o que o deixava mais indignado ante as alegações da mídia. Ele jamais permitiria que ocorresse, em sua Delegacia, algo dessa natureza. Por isso, naquele dia em que chamara Lili e Nícolas, sua fisionomia estava ainda mais séria, sua enxaqueca voltara com força e não tinha nada a ver com o clima seco que fazia na cidade naquele período do ano.




    Lili e seu parceiro precisavam, agora, analisar cada prova colhida, cada foto tirada do local do crime e, com tudo o que a investigadora havia lido até aquele momento, não estava tão esperançosa quanto a mãe do rapaz.
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